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ünião na(ional
Comissão Distrital de Faro
Foram nomeados para esta

Comissão os seguintes naciona­
listas: Presidente, Engenheiro
Albano Sarmento, Director da
Junta Autónoma dos Portos de
Sotavento do Algarve; Vice-Pre­
sidente, Dr. Silvério Ramos,
Professor do Liceu de João de
Deus; Secretàrio, o Presidente
da Comissão Concelhia de Faro,
Dr. Miguel Gaivão, advogado e

Vice-Provedor da Misericordia
de Faro.
Os primeiros dois já ocupa­

vam os seus actuais cargos, o

terceiro entra agora na orgánica
da União Nacional do Algarve.
São três nomes bem conheci­

dos na nossa Provincia e nos
,

meios nacionalistas. Dispensam,
pois, quaisquer palavras de elo­
gio, que se tornam desnecessárias,
limitamo-nos apenas a apresen­
tar à Comissão Executiva da
União Nacional e em especial ao
nosso querido amigo Sr. Enge­
nheiro Sebastião Garcia Rami­
res, vogal dessa Comissão, as

nossas felicitaçóes pelas nomea­

çóes citadas e aos nomeados os

nossos cumprimentos e, nem é
necessário dizê-lo, que ascolu­
nas do «POVO Algarvio» estão
inteiramente à sua disposição

r para tudo quanto seja a bem da
Nação, de Salazar e do Estado
Novo.

Asilo Esperança Freire
Deixou as melhores impres­

sões a récita que se realizou no

Teatro Popular, no 'passado dia
18, promovida pelas educandas
deste Asilo. Assistiram os srs.

Governador' Civil, que se fez
acompanhar de sua Ex.?" Espo­
sa e, gentis Filhas, Miles. Mari�Francisca e Maria Rosa, Jose
de Sousa U va, Melo Trindade,
Dr. Moreira J." e Padre José
Rosa, respectivarnente Vice-Pre­
sidente e Vogais da Junta de

Provincia do Algarve, sr. Isido­
ro Pires, Presidente da Camara
Municipal de Tavira,Dr. Ramos
Passos, Vereador do Pelouro de
Cultura e Turismo e Procurador
ao Concelho Provincial, muitas
Senhoras, etc., que enchiam a

plateia ..

O sr. Governador Civil foi re­
cebido à porta do Teatro pelos
srs. Presidente da Camara Mu­
nicipal, Melo Trindade, em re­

presentação da Junta de Provin·
cia e Or. Jaime Silva, Director
do Asilo, formando todas as

Educandas do Asilo e a Corpo-
.ração de Bombeiros Municipais
como guardade honra, em quan·
to a Banda Municipal executava
a «Maria da Fonte».
A Educanda mais nova ofere- .

ceu um ramo ae flores à. Ex.?"
Sr. a D. Maria da-s Dores Barro­
so Sanches que agradeceu bei­
jando a garota, apresentando­
lhe cumprimentos as Senhoras
da Comissão Protectora do
Asilo.
O espectáculo decorreu muito

bem, sendo a primeira parte de­

sempenhada pelas Educandas
que, quere nos recitativos ou

nos coros, quere no orfeón, se

portaram á altura dos elogios
que ouviam, merecendo especial
relevo o numero da «marcha de
S. António» feita pelas Educan­
das mais novas, algumas de 5 e

4 anos, ,que foi bisado.

S E J A M

SOCORRO :LEGIONARIO
A Legião Portuguêsa é hoje 'sem possibilidade de equi­

voco uma grande força ao serviço da Ordem e da Nação.
E' um agrupamento disciplinado, depurado, pronto-a agir
sem hesitaç6es, antes com a consciencia de que se bate
por um ideal superior, ás ordens dos seus chefes. Trata-se
duma massa imponente de 50.000 homens validos dispon­
do duma preparação tecnica apreciavel e dos meios de

acção mais modernos e eficientes.
Este agrupamento abrange individuos de todas as ca­

madas sociais, ricos e pobres, intelectuais e semi-letrados
e mesmo analfabetos. Todos, quaisquer que sejam as ca­

tegorias sociais a que pertençam, fizeram e continuarn fa­
zendo em cada domingo Q sacrificio de algumas horas de
repousa para adquirirern a preparação tecnica que pos­
suem. Solidariamente irmanados na comunhão do mesmo

ideal da defesa da Nação contra possiveis agress6es ex­

ternas ou contra inimigos internos que pretendam opor
embargos ao curso progressivo da Revolução Nacional,
cujas realisaç6es no campo financeiro; economico, politi­
co, social e moral restituiram a Portugal o seu prestígio
internacional por seculos eclipsado, todos esses homens
da Legião bem merecem a simpatia, o carinho- e aplauso
que a multidão lhes dispensa quando os vê passar apru­
mados, decididos, nas paradas militares e festivas em que
se apela para o seu concurso.

. Todos dum modo igual nos são simpáticos, pois bem sa­

bemos que a sua vigilancia e dedicação são garantia da in­
tegridade da Patria e da segurança publica, até ha pouco
tão rigorosamente ameaçados pelos serventuários de Mos­
covo. Todos os componentes da Legião, qualquer que se­

ja a sua categoria social, merecem a simpatia e o reco­

nhecimento dos bons portugueses porque todos eles nos

oferec.em 9 seu sacrificio. Mas lernbrêrno-nos de que se os

ricos nos sacrificarn algumas horas que poderiam ser de­
dicadas ao prazer e 110 usufruto de comodidades, se os in­
telectuais nos dão algumas horas que poderiam aplicar ao
estudo de problemas uteis e ás investigações cientificas,
os pobres, os humildes trabalhadores manuais e emprega­
dos modestos esses dão-nos tudo o que podem dar para
adquirirem a preparação militar que valorisa o seu con-

'. curso na defeza da Nação e da Ordem ..

E' justo, pois, que estes tenham um lugar de preferen­
cia nas simpatias que lhes dispensamos. Atiladamente, foi
insti tuido o « Socorro Legionario 28 de Maio», que se des­
tina a adquirir meios para distribuir por estes dedicados
servidores da Patria e da Ordem Publica.

.

Fez-se este ano o primeiro ensaio deste gesto de soli­
dariedade e é com prazer que se verifica que o seu resul­
tado foi animador. Corn.efeito, aqueles que podiam não

regatearam as suas oferendas e muitos legionarios, os mais
pobres, poderam soer contemplados.

. Belo gesto! E' de esperar que esta acção de solidarie­
dade nacional se repita e desenvolva mais ainda nos anos

proximos.

-

£GOS E NOTICIAS Pontos de Vista·

PE)MB0S
Lisboa é, incontestauelmente, a -

terra dos pombos. Não os ha de
melhor tipo. Alguns valem um

dinheirão, E' vê-los nos lugares
I mais trequentados, como o '£(0-
cio, o Terreiro do Paço, o LaI'­
go do Carmo, empoleirados nas

estatuas ou escondidos nas rui­
nas do museu. Procuram de pre­
ferencia as aguas dos repuxos
ou do chafariz para se refresca­
rem. Na verdade são encanta­
dores!
Bastantes 1JeFs me detenho a

contemplá-los na sua imponencia,
no seu candido aspecto, na sua

para mim tão invejavel fidelida­
de. Como são interessantes! Dão­
me sempre a impressão que all­

dam de frack e alguns até de po­
lainas! ••.
Ha quem pl'octil'e socorrê-los

nas suas privações, pois que éles,
sendo vadios, não têm abastança
de mantimentos. Falta lhes o mi­
lho ..•
Pobres dos pombos que encono

tram sempre a usura pelo ca­

minho! ...
Mas não é dificil aparecel'­

lhes 11m protector que se di{ da
»sociedade dos animais, esbanjan­
do alimento que trae atafulhado
nas algibeiras e que, a pal/co e

pouco, vai cair no papo colum­
bino.

Como é interessante assistir a

ésse espectaculo de caridade!
. As auesitas, como reconheci.

mento; aninham-se tranquilamen­
te sob as ordem de quem as be­
neficiou, recebendo com jubilo as

suas caricias, E que caricias,
santo Deus! � .' Tais individuos
são duma assiduidade espantosa
110 tempo das ervilhas .•.
Mas os pombos já conhecem

muitos dos seus protectores, e

tanto assim que se instalam mais
á vontade junto da esquadra do

. Nacional, nas proximidades do
quartel da Guarda Republicans,
ao pé do Ministério da Guerra.
Precauções.
Apesar de tudo, 10rJo que se

torne conhecida a existencia do
milho, afluem ao local em ban­
dos interminaveis, vindo de to­
dos _os pontos, num gracioso ar·

rulhar de impavida satisfação,
E passam célere a novidade uns

aos outros, o que não admira,
pois, como é sabido, na SUa nu­

merosa familia abundam OS cor­

reios! ..•
Todavia os pombos são, em

geral, uns sacrificados. Vale-lhes
mais a liberdade permanente, em­
bora sejam imensos os perigos a

que se expõem, do que a amea­

çadora clausura nos galinheir os
e mercados.
Eis porque a invasão dos pom­

bos sem eira nem beira é tormi­
dauel, e pOl'que uma grande pal"
te déles se acolhe debaixo da Ar·
cada, defendendo-se de frio, da
chuva e do uento,

Taluez porque ela, a Arcada,
pertence ás iniciativas de Pom­
bal, as pombas a supõem da
maim' segurança para as suas

preciosas vidas. E' .portanto, nês­
se pombal monstro que se asila
um avultado numero de pombos
de todo o pais, e onde muitos Call­

seguem elevar-se a culminantes
alturas, mesmo muito acima das
bromeas plumas do capacete do
sr, D. José.
No verão surpreendem pela

sua elegancia e côr as pombi­
nhas de léque. Cortjlmdem-se com

Ao Maestro Herculano Ro­
cha, a quem cabem as honras da
festa, foi oferecido no palco um

ramo de flores por uma das
Educandas que tambem proferiu
algumas palavras de agradeci­
mento pela boa vontade com que
o Maestro as ensaiou.
Seguiu-se a segunda parte pe­

la Banda Municipal, da regencia
do Maestro Herculano. Rocha,
que executou o seguinte progra-.
ma:

O Inferno, de Firensi; Mo­
mento"Musical, de Schubert; Ta­
nhauser (abertura), de Wagner,

.

ouvindo no final de cada nume­

ro muitas palmas.
Seguiu-se o programa cinema­

tografico oferecido pelo Secreta­
riado da Propaganda Naciona,l,

que foi tambem muito apre­
ciado.
Não podemos deixar de fazer

reterencias elogiosas, antes de
terminar esta simples resenha, à
atitude de todos os empregados
do Teatro Popular e dos Bom­
beiros que, de motu proprio,
avisaram o Director do Asilo
que dispensavam es seus hono­
rarios. Sendo todos eles operá.
rios e com a grave crise que
atravessamos, este gesto honra
sobremaneira, pela sua exponta­
neidade, os que o praticaram.

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.

Os nossos colaboradores

Terminou no passado número
a publicação dos cEcos do Passa­
do de Tavira», da autoria do ilus­
tre investigador da História de
Tavira, sr. Damião de Brito Vas­
concelos. nosso presado amigo e

.

conterrâneo. O facto de ter distin­
guido o c Povo Algarvi'o. com

f
essa publicação, lisongeia-nos mui­
to e, estamos convencidos de que
todos os tavirenses nos acompa­
nham nos votos que fazemos, pa­
ra que Damião de Vasconcelos
não abandone os seus trabalhos e

não deixe de os trazer a público
para o que tem às suas ordens o

nosso jornal, pronto sempre para
tudo quanto represente aumento
do prestígio- de Tavira.
De resto, este nosso amigo, ao

comunicar-nos a suspensão dos
eEcos do Passado de Tavíra», dã­
nos a entender que está compilan­
do a 2. a série e, em breve, espe­
râmo-lo confiadamente, os leitores
do ePovo Algarvio. continuarão a

receber notícias do passado da
. nossa terra.

Fõra disto, Damião de Vascon­
celos conta sempre com a nossa

amisade, desejando que de vez em

quando nos vá dando notícias SUa!!.

Artigos maiusé�tiiS" ait minus­
culos; não importam. Que tragam
a sua assinatura é o que nos inte­
ressa.

=-Encoutra-ae em Tavira onde
vem repousar alguQ-s dias dos
seus trabalhos, o nosso distinto co­

laborador, Sr., Acurcio Cardoso, o

autor dos c Pontos de Vista •.
Nós não vamos agora expôr aos

nossos leitores o brilho que a co­

laboração de Acurcio Cardoso,
velo trazer às colunas do c Povo
Algarvio». Seria ofender os nos­

sos amigos, porque é bem nítida
a maneira propria como o funda­
dor daquela secção trata os as­

suntos que fõca. Quere pela leve­
za da sua prosa, pela ironia leve

-

que a matisa ou ainda' pela filoso­
fia com que dá a nota final, os

c Pontos de Vista. marcam no

jornalismo da provincia uma nota
bem distinta, dalguem que sabe o

que é escrever para jornais.
Nunca nas colunas deste sema­

nário fizemos a mais pequena re­

íerência a Acurcio Cardoso, a não
ser quando anunciamos a sua co­

laboração.
Fazêmo-lo hoj e pela primeira vez

e é cóm o maior prazer que na

mesma noticia juntamos os nomes

destes nossos dois bons amigos
que têm, dentre cada urn da sua

esfera d'acção e tão diferentes,
contribuindo para o bom nome

do -Povo Algarv],».

Uma rectificação
Por ter saido errado, trans­

crevemos novamente o telegra­
ma que o Sr. Comandante Dis­
trital da Legião Portuguesa, de

Faro, enviou ao Sr. Comandan­
te do Núcleo da Legião Portu­

guesa, de Tavira, no dia do ju­
ramento da bandeira, em I I de
Junho passado.
«Não podendo acompanhar ho·

je Legionarios Tavira como era

meu desejo cumprimento afectuo­
samente todos e peço me acom­

panhem nurn viva Portugal. Co­
mandante Distrital-(a) Leonel
Vieira�
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Fundação
Alegria

Nacional para
no Trabalho \

Regulamento da Colónia de Férias

«UM LUGAR AO SOL»

\

l,°-A Colónia de Férias da

Fundação Nacional para a Ale­
gria no Trabalho, denominada
«Um Lugar ao SoL», é um esta­

belecimento criado nos termos

da alínea a) do decreto-lei n."

25:495 e destina-se ao repouso
dos trabalhadores de ambos os

sexos filiados nos Sindicatos N a­

cionais que se encontrem no-p-Ie­
no direito das suas regalias as­

sociativas. A acção da Colónia
de Férias pode, 'se a Comissão'
Administrativa assim o entender,
ser extensiva aos servidores do
Estado com categoría não supe­
rior a 3.° oficial ou equiparado.
2.°_Terão sempre preferên­

cia, como em todos os serviços
a cargo da F. N. A. T., 0S filia­
dos na Legião Portuguesa.
3.o-Pelo médico da F. N. A.

T. será regeitãda a admissão dos
inscritos portadores' de doenças
contagiosas e- daquêles a .cuja .

constituição orgânica possa ser

prejudicial o elima da região.
4.°-05 pavilhões números I

e 2 destinam-se aos indivíduos
solteiros'do sexo masculino, o

número 5 aos do sexo feminino
e os números 3 e 4 aos casados.
5.-A Comissão Adrninistrati­

va da F. N. A. T. poderá exi­

gir o título comprovativo do ca­

samento, ou qualquer outro do­
cumento que julgue necessário.
6.0-A identidade do hospede,

obrigatória no acto da inscrição,
será feita pelo cartão de identi­
dade do respectivo Sindicato Na
cional ou por declaração do seu

chefe de repartição, quando fun­
cionário público.
7'0�Os hospedes serão dividi-

dos em duas categorias:
a) temporários
b) acidentais

I) São considerados hospedes
temporários aqueles cuja perma­
nência seja superior a dez dias,
até ao limite máximo de vinte.

II) São considerados hospedes
acidentais aqueles que se inscre­
vam para a utilisação das refei­

ções aos domingos e dias de fe­
riada. Esta inscrição, em núme­
ro limitado, terá deser íeitacom a

antecedência mínima de 48 horas.
8.0_Qualqüer hospede tempo­

rário ou acidental, poderá ser

imediatamente desalojado da Co­
lónia de Férias, uma vez que a

sua conduta não convenha ao

bom nome da F. N. A. T., ou à
sua disciplina.
g.o-A Colónia de Férias não

poderá ser utilisada só para alo­

jamento,
JO.o-E' absolutamente proibi­

da em qualquer das instalações
da Colónia de Férias ou dentro
dos seus terrenos, tôda a discus­
são politica, religiosa ou de'

qualquer índole em contraposi­
ção com as Leis da Nação e o

pensamento Nacionalista do Es­
tado Novo e em geral tôda a cri-

, tica ou actos .prejudiciais à disci­

plina social, boa harmonia e ca­

maradagem.
11.o�E' express amente proi­

bido aos hospedes dar aos mó­
veis dos pavilhôes aplicação di­
versa da que lhes e destinada,
alterar o sistema de iluminação
dos quartos, colar estampas ou

escrever nas paredes, pregar
pregos, etc., ficando responsáveis

as uentarolas, Que lindas! Quan
do passam deixam uma aragem
consoladora. Estas pousam mais

-

110 'l(ocio e vão a/é à Praça da

Figueira � procura do bago.
Gostam ime1lso de Fula ...
Admirável esta Lisbóa de ell·

calltamento, de sOl1ho e de capri­
chos. Os pombos que adornam as

suas colinas de oiro, eSIJoaçando
como sind'olo da espera11ça á hi1.
abencoada do sol e à embn'a­
huet'do arôma das t'osas, cada
ve1. mais a tornam excelsa entte
as excelsas.

'

Pena é que não seia passivei
acabm'-se com a raça de algulls,
muito especialmenle para a pa{
dos co¡·acóes .

.4 dos rnan"olas, por exemplo ...
Aoouroio e.rclQlo

por quaisquer prejuizos ou da­
nos que possam causar.

12.0-Não é permitida a ocupa­
ção de dois quartos por um casal.
I3.o-As salas destinadas a jo­

gos, leitura, música ou quaisquer
outras distrações, serão encerra­

das às 24 horas a não ser em ca­

sos especiais e com a devida au­

torisação.
A partir' das 23 horas são ex­

pressarnente proibidos ruidos que
possam perturbar o sossêgo dos

hospedes que estejam recolhidos.

14.0-A utilisação do telefone
é permitida a todos os hospedes,
quando necessária para uma co­

municação urgente e de peque­
na duração. As comunicações
para a rêde inter-urbana serão

pagas no acto da chamada.
15.0-Não é permitido aos

hospedes o uso de ferros de en­

gomar eléctricos, nem tam pou­
co lavar ou 'cosinhar dentro dos
quartos que lhe forem destinados.

, 16.O.,_As refeições fornecidas

pela Colónia de FérIas são as

seguintes:
' ,

Pequeno almoço-das �8 às 9
horas.
Almoço-das 12,30 às 13,30

horas.
Jantar-das 19 -as 20 horas.

, 17.o-E' proibido � qualquer
hospede fazer-se substituir por
outra pessoa, embora de família,
em qualquer refeição que não

possa utilizar.
18.0-A (alta de comparência

dos hospedes a qualquer ,das re­

feições, não permitirá desconto

algum.
19.0-A Colónia de Férias não

fornece dietas nem comidas di­
ferentes das que constituern as

refeições normais dos hospedes.
20.O-Não será permitido' o

fornecimento das refeições nos

quartos, salvo casos de fôrça
maior.

21.O-Aos hospedes da Coló­
nia de Férias é permitido a uti­

Iisação do almôço na séde da F.
N. A. T. quando em qualquer'
dia útil necessitem vir a Lisboa.
Para êste efeito serão portado­
res de uma> requisição passada
pela Colónia de Férias, pedida
com a antecedência de 48 horas.
22.0-0S preços a vigorarem

até aviso em contrário são os se­

, guintes:
!>iárla.

1 Pessoa. t •••• 1\ •••••••

Casal •••. t ••••• I.•••••

Crianças até 5 anos ....

» » 7 )) •.•.

�efei9ões

Pequeno -almôço •.••....
Aimôço.; ..•.........••
Jantar. " ......• -, .. '" .

I zi7P50
25i7POO
5<11>00

- 7!fPoo

2!fPoo

4!fPoo
4!fP50

a lloite de u:$óõo P�la ProUin(la
Sta. Gatarlna

Faleaimento--Faleceu no dia 19,do
corrente no sitio da Fonte do Bispo,
desta freguesia a Sr.« D. Maria José Go­

mes, esposa do sr. Faustino Rodrigues
Fernandes .. O funeral que se realizou
no dia 20, foi muito concorrido fazen­
do-se os seguintes turnos: 1.0 pelos srs.

José Bexiga, João Dores, Manuel Joa­
quim Pereira, Joaquim Mariano, Manuel
Antonio e Antonio Gago. 2.° pelos srs.

Manuel Faustino, Manuel Augusto, Jo­
sé Luiz, Florentino Côrvo, Joaquim Jo­
sefa e Antonio Maria. 3.° pelos srs. João
do Nascimento P. do Brito, Belmiro

Farra, Serafim Gomes, Francisco Vie­

gas Pires, Francisco Miguel de Sousa e

João Miguel. 4.' pelas Sr." D. Francis­
ca da Conceição Pires, D. Maria Nunes,
D. Maria José Nunes, D. Gertrudes da

Conceição Nunes, D. Maria da Assunção
Lopes e D, Adelina da Gloria Nunes.
5.° pelas Sr,v D. Maria .do Carmo Bar­

radas, D. Maria Amália Vargues, D. Ma­
ria Sabina Mariano, D. Maria Vargues,
D. Maria Albertina Miguel e D. Tereza
de Jesus Miguel. 6.° pelas Sr." D. Ade­
lina da Gloria Gago, D. Maria Joaqui­
na P. Dias, D. Maria da Conceição Mi­

guel, D. Maria Silvério Viegas, D. Joa­
quina de Sousa Contreiras e D. Maria
Gertrudes dos Santos. 7.° pelas sr.« D.
Rosa da Conceição, D. Maria Jose da
Graça, D. Maria Julia, D. Maria Luiza
F. Miguel, D. Maria da Glória Nunes e

D. Laurinda da Conceição. A' Familia
enlutada e em especial ao posso amigo
sr. Faustino R. Fernandes, sentidos pê­
sames.

Pediclo de easamento-Para o sr.

José Albino, escrivão das Execuções
Fiscais neste Concelho e nosso preza­
do assinante, foi pedida em. casamento

por seu pai, sr. Joãô José Albino, pro­
prietario, a menina Maria da Saúde,
gentil filha da Sr:' D. Maria da Paz

Henrique e do _sr. _José Henrique pro­
prietario do sitio das Hortas, desta fre­
guesia. O_enlace realiza-se no próximo
mês de Julho.-e.

VUa Nova de Gacela

Festa Naaionalista-Em IO do cor­

rente, dia de Camões, dia da raça, Ca-
cela esteve em festa.

.

Gostaria de ter visto uma grande
festa da mocidade, dos alunos das es­

colas, Não a houve.
E' possível que no futuro o Governo

a determine,
Mas quiz a- sorte que um aconteci­

mento de importancia e alusivo a êste
dia feriado se desse.
O Grémio Cacelense, que há 4 anos

consecutivos celebra esta data glorias'!
convidou o sr. Governador Civil, Pre­
sidente da Camara e Adrninistrador do

, Concelho de Vila Real de Santo Antó­
nio e outras individualidades de desta­

qlle no nosso meio, para uma comemo­

ração solene 'fla sua séde,
O convite foi aceite e a população

de Cacela rejubilou;
A abrilhantar a testa foi contratada

a Orquestra Tipica Luzitana, de Vila
Real de Santo Antonio, Para a oração
alusiva foi convidado o sr. dr. João Do­

mingues Medeiros, presidente da União
Nacional do Concelho.

.

A's 23 horas, abriu a sessão, lendo o

secretario da direcção sr. Luiz Se­
bastião Peres, uma saudação ao sr.

Matias Gomes Sanches, Governador
Civil do Algarve, e aos outros convi­

dados, agradecendo a sua �orriparencia
e comunicando a aprovaçao dos esta­

tutos pelo Governador Civil de Faro.
Além de S. Ex.' o Governador Civil,

honraram o Grémio com a sua presen­
ça os srs. José Victor Adragão, presi­
dente da Comissão Adminisirativa Mu­

nicipal; João Graciliano Barroso, Ad­
ministrador do Concelho e Delegado
da Legião Portuguesa de Vila Real de
Santo Antonio; tenente Bernardino do
Carmo, Comandante da' Legião do

Concelho; Antonio Daniel, Chefe de

Finanças de V. R. �to. Antonio¡ D. Isa­
bel Neves Centeno, professora- delegada
escolar do Concelho, D. Berta de Con­

ceição Martins, professora da escoja
do sexo masculino de Vila R, S. Anfo-

.nio; D, Amélia Ne�es Centena; �x ti,.

tia da professora , Centena, e mars al­
, gumas senhoras de que não citamos
os nomes por não os sabermos.
Na festa cornpareceram os seguintes

funcionarias desta freguesia: D,r. José
Vasco Nunes, médico municipal; Rege­
dor, Br. Manuel dos Reis; Comandante
do posto fiscal de Cacela, L" Cabo

Alegria; regente do posto de ensino da
Corre, St. José Guerreiro Cristina.
Tambem assistiu o regente do posto

d€ ensino das.Solteiras, da freguesia de

.Conceição de Tavira, sr. Jacinto Perei­
ra Guerreiro.
A sesâo foi presidida pelo sr. Gover­

nador ladeado pelos srs. Presidente da

Fazem anos:

Aniversãrios

As creanças até aos 3 anos­

uma por casal-nada pagam.
23-0 pagamento da estadia

será feito na séde da F. N. A.
T. até oito dias antes da utilisa­
ção da Colónia.
24.0-A. F. N. A. T. poderá

abrir conta aos hospedes qUI!­
durante o ano pretendam ir de­

positando a importancia relativa
ao custo da sua estada na Coló- <,

nia de Férias.
25.0-A Colónia de Férias

abrirá e encerrar-se-a em con­

formidade com o número de ins­

crições. Normalmente e s t a r á
aberta de Junho a Outubro.
26.°-0 pessoal em serviço na

Colónia de Férias é obrigado a

usar para com os hospedes, de
tôcla a correc'ião, exigindo-se po­
rém que identico tratamento se­

ja usado por parte dos hospedes
para com o ressoaI. .

27.O-As recldmações ('os hos­
pedes serão feitas por escritos à
di recção da Colónia, que � s trans­

mitirá à Comissão Administratio
va da F. N. A. T.

(CANTARES)

cAs fogueiras de algum dia,
'J'{a noite de São João,
Crepitavam de alegria,
Era sol, o seu clarão

Fogueira de São João,
Já te pulei com tal jeito
Que senti outra foguet"�·a
cAcendel··se no meu peito.

O meu desgosto é profundo
E a vida pouco me importa!
Já fui fogueira no mundo;
Cligora, sou cima morta,

Coração, quanto mais choras,
Mais se agrava o teu desgosto,
Que as lagrimas dessas horas
Correm só pelo meu rosto!

'CIi' fonte de: São João
Fui lavar os meus pecados.
Encontrei teu coração,
Trouxe pecados dobrados.

O fumo duma fogueira,
Em 10uIJor de São João,

-c,

'J'{os olhos te{-110S cegueira
E lambem no coração.

cA' fonte de São João
Fut" derramar o meu pranto,
Fazia pôças no chão,
'J'{unca a fonte COIT�U tanto,

Pranto do meu coração,
São muitas as tuas mágoas!
Que a fonte de São João
cAs leva nas suas aguas!

'

Tristeza, que em nós se acoite,
Fuja nas nossas canções!
Seja dia, em plena noite,
Haja sol nos coraçõesl

Ishloro Pirei

F'ESTEJOS POPULARES

São Pedro
Programa

Dia 28-Concerto pela Banda

Municipal, das 21,30 ás :t3 ho­
ras no Jardim da- Alagoa.
A's 23 horas, exibição do Ran,

cho Popular de Santo Estevão.
Venda de crivos-e mangericos.
A� 1 hora, visita aos mastros.

Dia 29-A's 21,30 concerto pe-
la Banda Municipal no Jardim da

Alagoa; ás 23 horas exibição do
Rancho Popular de Tavira; á I

hora visita aos mastros.

NOTICIAS M'ILITARES
• Colocaç6es

Hoje-- MIe. Maria Paula Lopes e o

sr. Mariano Guerreiro Domingues.
Em 27 -, O sr. Manuel' Coelho de

Matos.
Em 28-0 sr. Francisco José Pedro

da Cunha.
Em 29-Mle. Ester Luiza Peres Gus­

mão e os srs, Joaquim Pedro Soares e

João Pedro Correia.
Em I de Julho-Os srs. Coronel Mar­

celino Jordão d'Almeida e dr. José
Aboim d'Ascenção Contreiras.
Em 2-D. Arminda de Deus Bernardo

Oliveira, D. Aurelia Rodrigues Mar-'
ques, os srs. Augusto Alberto Mimoso
e Carlos Estevão Batista Pires e o me­

nino Mario João Ribeiro Galvão.

Partidas e Chegadas

De visita a seu sobrinho sr. Daria Pa­
checo, tesoureiro da Caixa Geral de

Depositas, desta cidade, esteve em Ta­
vira a sr.s D. Maria Doni Abreu.
-Em companhia de sua esposa se­

guiu para Lisboa o sr. Eduardo R. Pin­
to-Junior, dignissimo gerente da firma
J. A. Pacheco, desta cidade. '

-Partiu para Lisboa o sr. José Fran­
cisco Teixeira de Azevedo.
-Foi á capital o sr. Eduardo Maria

Pacheco Pinto, aluno da Escola Poli­
tecnica de Lisboa.
-Esteve nesta cidade, acompanhado

de sua esposa, o sr. João Bernardino

Pires, abastado proprietario e industrial
em Vila Real.

Camara e pelo da Junta da Freguesia,
rev, André Lopes Terremoto.
Dada a palavra ao sr. dr. João Me­

deiros, êste produziu, de improviso, uma
brilhante oração. Revelando profundos
conhecimentos da história pátria, num
belo trabalho de' síntese, dividindo pe­
riodos historicos desde D. Afonso Hen­

riques até à actualidade, com engenho
e arte (como disse Camões) depois de
mostrar o nosso grandioso papel na

historia universal, comparou o objecti­
vo de Camões ao escrever os Lusiadas,
que era insuflar vida a urnagrande Pá­
tria em perigo de morte, com o de Sa-,
lazar ao empunhar o leme da governa-
ção publica. .

, Se o assunto foi tratado com mestria
a forma oratoria não foi menos brilhan­
te, porque a assistencia emocionada
eoroou com uma vibrante salva de pal­
mas tão lindo e caloroso discurso.
Falou em seguida, e por ultimo, o

Sr. Governador Civil, que declarou não
estar ali em tal qualidade, mas como

Matias Sanches, velho amigo do Con­

celho, onde constituiu familia e criou
raizes.

, Agradeceu ao Gremio o convite e ao

orador as palavras de amigo que lhe

dirigira.
Em termos entusiasticos refere-se ao

grande épico, á raça portuguesa e ao

seu grande Chefe .•. Salazar. Tem pa­
lavras de carinho para todos,
Terminou com um vibrante' viva a

Portugal, por todos correspondido num

frémito, sendo por muito tempo ova­

cionado com o maior entusiasmo.
A menina Maria da Assunção Mar­

tins oferece-lhe um ramo de fleres, o

que dá lugar a nova e efusiva salva de
palmas,
Em seguida é servido um Porto de

Honra, '

O sr. Matias Sanches, levanta o cali­
ce e brinda o presider.te da direcção,
sr. Mario Vicente Correia dos Santos,
desejando as prosperidades do Gremio
e fazendo votos para que reine ali sem­

pre a melhor harmonia,
,

O sr. Mario agradece o brinde e a

honra dispensada pelo Sr. Governador
, Civil ao Gremio.

S, Ex,' retira-se para Vila Real com
as pessoas que o acompanharam, ¿ co­

meça o baile que durou animadamente
até ás 5 horas.

.

-,

Noyo m.rclado-Lavrâ grande des­
contentamento por constar que se vai
construir o rnercado em local menos

,

central que aquele onde ha muitos anos

funciona.
E' a eterna luta entre o Buraco e a

'

Venda Nova,
Se é verdade que o sr. José Henrique _

cede no seu terreno da Venda Nova
local para a construção do Mercado,
não há razão para o arrancar delá, por­
que é mais centra1.-e.

Anuncia.r no

"Pollo Algarvio"
é ter a certeza de exito

Fontinha da A talai a.
Ballleário-TAVI�A

Abre em 1 de Julho.
Diàriamente o balneario abre às 7,30 ho­

ras e principia a fornecer banhos quentes
e frios às 8 horas.

("
.

Anuncios e pedidos de As::inaturas

para o cc Povo Algarvio» r )Cebe
a Tabacaria José Maria dOl, Santos

:-: TaviJa :-:

Por Portaria de 28 de Maio
findo foi colocado como 2.° co­

mandante do Regimento de In­
fantaria n." 4, o Ex.mo Tenente­
coronel sr.'Florentino Coelho
Martins, em serviço na secreta­

ria da Presidencia da Republica.
Promoção

Por Portaria de 7 do corrente

foi promovido a Tenente-coro­
nela Ex.mo Major do Regimento
'de Infantarian.s 4, sr. Jaime Pi­
res Cansado, tendo sido coloca­

do, como sub-chefe, no D. R. M.
n.? J 5.

Legião Portuguesa

O Ex.?" Sr. General Casirni-
•

ro Teles, comandante Geral da

Legião Portuguesa, aproveitando
a sua visita oficial aos postos da
Guarda Fiscal da Região do So­
tavento do Algarve, visita a sé­
de do Núcleo da mesma Legião,
nesta cidade.

Convite

São convidados a comparece­
rem, na séde do Núcleo local,
todos os It!gionál'ios, àmanhã,
por 21 horas.

Novos legionários
Pelo Comando do Núcleo des·

ta cidade foi aberta a inscrição
para os novos legionários que
principiarão a receber a respec·
tiva instrução em data a fixar.

Mande exeautar os vossos impres­
sos na TllIOQRAFIA soeORRO

Toldl 1S9-l'UaBoal de Santo Antonio
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Drogarla·
SOUSl1

COMARCA DE TAVIRA

RNUNele
2.

a PUBLICAÇÃO
Faz-se saber que no dia 3 de

Julho próximo, ás 12 horas á por­
ta do Tribunal Judicial desta co­

marca, se hão de arrematar a

quem maior lanço oferecer aci
ma dos valores das respectivas
avaliações, os seguintes bens:
Primeiro-Um predio urbano na

Rua Jaques Pessoa desta cidade, -

com us numeros 20 e 20 A, de
policia, com alto� e baixos c�m
diversos cornparumentos, avalia
do em vinte e cinco mil escudos;
Segundo-Um armazem na Tr a-

.

vessa do Trem, desta cidade,
com o n," 8 de policia, com unt
só compartimento, avaliado 'em
cinco. mil escudos; Terceiro­
Um armazém que serve de ga­
rage na rua Roque Feria,' desta
cidade, com os numeras 48, 50
.e 52 de policia, com quatro corn­

partimentos, quintal e alpendre,
avaliado em oito 'mil escudos­
predios estes pertencentes aos

executados João Marcos das N e­

ves, comerciante e mulher Ma­
ria da Assunção, residentes em

Tavira, penhorados nos autos de
execução hipotecaria que contra
e les move José Nunes Douradi­
nba, proprietário, residente em,
São Braz d'Alportel, comrca dea
Faro; Pelo presente são citados
'quaesquer credores incertos.
Tavira, 7 de Junho 'de 1938'
O Chefe da z.a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifique! a exactidão \

O Juiz de Direito
]. de Deus Pereira

B.OITAL
Isidoro Manuel Pires, Pre­
siderite da Camara Mu­

nicipal do Concelho de /

Tavira: .

Faz saber que durante o p�ó'
ximo mêsde Julho devem os 10-

dividuos que exerçam a profis­
são de «vendedor ambulante»,
munidos do conhecimento da con­

tribuição industrial-Grupo A-:-,
requererem n.a. secretaria d es�a
Camara Municipal a necessaria

licença para poderem vender os

seus artigos de comercio.
Para cons tar s e passou o pre

sente e outros de- igual teor que
vão ter a devida publicidade.
Tavira, 2 I de Junho de 1938.

O Presidente da Camara Municipal,
Isidoro Manuel Pires

Propri�dad�s
Arrendam-se em globo ou

separadas. Trata-se com Joa­
quim Pires Cruz, Praça da

Republica�Tavira.

Tavirense
DE

ROSl1 & VICENTE,

COMARCA DE TAVIRA

ANUNCIO
Faço saber que no dia IO de

Julho corrente por 12 horas, no

estabelecimento comercial de
João Marcos das Neves, casa­

do, residente nesta cidade, sito
na rua Jaques Pessoa, n." 20, se
ha-de proceder á .arrematação a

quem maior lanço oferecer aci­
ma do valor da avaliação, dos .

, artigos existentes no referido es­

tabelecimento, e que são consti­
tuidos por cereais, artigos de
mercearia, estames e balcão e,
bem assim dos moveis da sua

residencia, entre os quais, um
cofre e uma maquina de costura,
bens estes penhorados 'ao refe­
rijo João Marcos das Neves, nos
autos de execução sumaría que
José .Nunes Douradinha, casado..
industrial e proprierario move

contra aquele e José Antonio,
solteiro trabalhador, residente
tambem nesta cidade. Destes
bens é depositario João Antonio

/ Marçal, viuvo, comerciante, re­
sidente nesta cidade. Pelo pre­
sente são citados quaisquer cre-
dores incertos. -

Tavira, 22 dé Junho de 1938
O chefe da 3.a-'Secção, int.?

-r

. losé Mateus Mendes

Ver ifiquêi a exactidão
O Juiz de Diretto
J. de Deus Pereira

Grande Enciclopedia Portu­
guesa e Brasi1&ira

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
SIMPLICIO.

DROGAS e PRODUTOS QUIMICOS
Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobre e enxõíres

OLEOS, TINTAS, VERNISES e SECANTES

FERRAGENS NACI.ON·,AIS E ESTRANGEIRAS
FERRAJM:ENTAS

ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente
/

AGUAS MINERO-ME'f>Iell'lAIS
llidago, Melgaço, 'i?e�ras Salgadas, eastelo e outras

P�rfumaria
Completo sortido das acreditadas marcas

NALy BENAMOR. SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

Rua José Pires Padinha

TAVIRA

VENDA
Vende-se uma propriedade no

sitio da Asseca , freguesia de San­
to Estevão e outra no sitio da
Campina, freguesía da Luz.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Antonio' Palermo de
Mendonça, no sitio do Poço do
Vale, freguez.a de Santo Estevão
�Tavira.

- \ -

,

MORG,ADO
Arrenda se ou vende-se a pro­

priedade com êste nome, situada.
em Valongo, na Conceição de
Tavira.
Dirigir oferta a João Chaves,

Av. Estados Unidos da América
n." 28-Lisboa.

PRECISA-SE
De senhora de respectabi­

lidade, sabendo trabalhar em
artigos de cabedal e em ser­

viço domestico.

Fabricante de malas e car­
teiras de senhoras e artigos
da sua especialidade.
Alto de S. Braz, n." 20-'

Tavira.

Acaba de ser I?osto à venda em todo,
o país e distribuido pelos seus inume­
ros assinantes, mais um fasciculo, o n."
39 da .serie, da excelente obra cultural
que é a Grande Enciclopedia Portugue­
sa e Brasileira. Sem um desfalecimento
prossegue a tarefa ingente, a tarefa
abnegada e magnifica, de elevar um mo­
numento irn p e r e c e d o r à cultura
portuguesa e brasileira. Ornado de
excelentes gravuras no texto e de três
formosas separatas em neograoura quesâo verdadeiras obras de arte, o fasci­
culo que se refere ao mês de Junho, be­
neficia de um sumário verdadeiramente
interessante e denso, avançando r àpi­
damente na progressão de vocábulos.
De barbarismo: a barrete vão muitas
centenas de vocábulos, alguns do mais
alto interesse. Todos aparecem, neste
tomo, tratados com carinho e a maior
competencia por nomes corno (citados
ao acaso) Dr. Oliveira Guimarães, Prof.
Luiz de Pina, Dr. Santos Junior, Coro­
nel Mario de Campos, Capitão Sousa
Dias, Dr. Rui Travassos Valdez, Prof.
Rodrigues Lapa, Eng.v Lima e Santos,
Eng.s Segurado, Prof. Armando Cirilo
Soares, Dr. Filomena Lourenço, Prof.
Azevedo Gomes. .Dr. Ascensão. 'Con­
treiras, Dr. Antonio Sérgio, Nogueira
de Brito, Prof. J. J. Barros, Luis Reis
Reis Santos, Dr. Aniceto Monteiro, Co­
ronel Ribeiro de Almei-da, etc., etc. E'
[usto destacar entre os artigos des­
te tomo os que se referem a Barbaras,
Barca, Barcarola, Barcelos, Barco, Bar­
do, Baricentre, Bario, Barometria, Ba­
rómetro, Barotze, Barra; Barragem, e

Quereis fazer bons' negócios?
Anúnciai no semanário regionalista
----
-

-

-
"POYO Algaryio"

A MARCA.

"Pinheiro Manso"

dos queijos tipos fIa­
m eng o, L a n c h e e

Prato, é um título de
honra para a INDUSTRIA,
NIGIONU, que viu redu­
zida a uma déc.ima
parte a importação

do estrangeiro.
Prova isso a exce­
lenc.ia da .sua quali­
dade e a sua apre­
sentação superior.

Pedidos a

mar"ns !J Rtbdlo
Praça Luiz de Camões, 28/9

Barregania, alem dos artigos biografi­
cos referentes a individuos de apelido
Barbosa, Barbudo, Bariona, Barradas,
Barreira, etc.
E' j á lugar comum asseverar que

nunca em Portugal se ofereceu ao pú­
blico ávido de cultura uma obra de ta­
manha envergadura e nunca se produ­
ziu obra grande com tamanha seriedade
cultural e, ao mesmo tempo, tanta se-.
riedade editorial, já que se mantem, vai
em 40 meses, uma regularidade absolu­
ta de produção, entregando aos leitoresmais texto do que aquele a que, tàci­
tamente, os editores se compromete­
ra-n , uma profusão cada vez maior de
estampas realisadas pelos melhores e
mais modernos processos gráficos e
uma colaboração paga sem olhar ao
montante dos gastos; aos nomes não
só mais representatives, como ainda
mais minuciosamente especialisados em
cada um dos muitos r amos da ciência
e cultura actuais.

COMARCA DE TAVIRA

ANUNeI.0
Faço saber que no dia dez do

, proximo mez de Julho, por doze
horas á porta do Tribunal Judi­
cial, testa comarca, se hade ar­

rematar em segunda praça, por
metade do valor, a quem maior
I anço oferecer, os predios se­

guintes: Primeiros-c-Um predio
urbane com dois pavimentos e

quintal, na Rua dos Machados,
corn os numeras 5 e 7' de poli­
cia, freguesia de Santiago; des­
ta cidade, avaliado ern 8 ooo't!Poo--'
z.o-Um predio· urbano na Tra­
vessa Dr. Miguel Bombarda, nu­
mero 18 de policia, freguesia de
Santiago, desta cidade, avalia­
do em 780�oo; 3.o-Um predio
urbano terreo na Travessa Dr.
Miguel Bombarda, com o n." 16
de policia, freguesia de Santia­
go, desta cidade, avaliado em

770't!Poo. Estes predios foram pe­
nhorados nos autos de execução
hipotecaria, que Francisco Gon­
çalves, cas ado, canteiro, residen­
te nesta cidade move contra a

executada D. Elvira de Jesus
Ribeiro, solteira, maior, proprie­
taria, residente em Lisbon. A

primeira praça teve lugar em 19
de Junho cor rente , Pelo presen­
te tão citados quaisquer credo­
res incertos.
Tavira, 21 de Junho de '1938
O Chefe da 1.:1 Secção,
José Mateus Mendes

Vcritiquei a exactidão
O Juiz de Direito
J. de Deus Pereira

Ao�s lavradores
. Chega a época da engorda dos animais e com ela a preocupaçãodos lavradores em obterem uma engorda mais rápida, em aplicarern

na alimentação dos animais produtos que lhes dêem um maior ren­
dimento e com uma maior economia.

. Tal intento só é de conseguir, aplicando na alimentação dos ani­
mais os produtos Iarinados, o que traz várias e lucrativas vanta�ens.E' do conhecimento geral de tôda a gente o facto de as farinhas
serem ricas em substancias facilmente assimiláveis e de grande ren­
dimento para os animais. Assim, encontramos nos cereais, base de
alimentação dos animais na nossa região, entre outras ut'?a substâfl:­cia de todos conhecida: O AMIDO, que tem um coeficiente de di­
gestibilidade apreciável cujo se poderá constatar, �ma vez que .no.squeiramos dar ao �rabalhQ de. consultar qualq.uer livroria esp eciali­
dade: 70 °10 na fari�ha de aveia; 86, 't: na f�r�nha de cevada; 83 "l,
na farinha de centeio e 90

%
na farinha de milho.

.

São números que falam e o resultado de experiências aturadas,
feitas por técnicos distintos que a e�tes ass;mt�s �e. dedicam, na­

queles países onde o problema da alimentação e dificil �e resolver
por virtude de se ter de estudar todos os produtos a mmrstrar para
que se obtenha o máximo rendimento com o minimo de dispêndio.Outra vantagem da aplicação das farinhas na alimentação, d?sanimais é aquela que nos traz o facto de estas terem de ser mirus­
tradas juntamente com a agua, pois, os animais ingerem assim uma
maior quantidade de água o que se torna útil ao organismo pelassubstancias minerais que aquela contem.

.Cumpre-nos ainda salientar o facto de podermos, ao aplicar I a

alimentação referida, obter um maior aproveitamento dos produtos,
porquanto, dada por vezes a natural relutância dos animais por um
certo alimento podermos fazer lotes de diversas farinhas em que en­
tre esse produto que os animais regeitam, tornando-o assim de
aceitar.

.

As afirmações expostas não têm um fim exclusivo de reclam�,
porque são postas à. apreciação. de quem a �ste,s assunto� se de�l.
que, e de quem queIra proporcIOnar aos animais uma alimentação
racional e de resultados satisfatórios.

,
.

Aplicam-na naqueles paises e� que se, faz em. grande �sc�la a

criação de gados e podemos 'e devemos aplicá-la nos p�)f ma.lOna �erazão porque precisamos desenvolver a nossa economia muito mais
visto que neste ponto estamos muito atrazados bastando para tanto
reparar à importação que fazemos de gado.

Queiram pois fazer a aplicação dos produtos farinados na engor­da dos animais.
Em TAVIRA no desejo de acudir ás necessidades do lavrador

criou se uma Mo�gem própria para moenda de cereais ou legumes,tais como: Cevada, Milho, Aveia, Ervilha, 'Fava e bem assim Alfar­
roba onde com rapidez e economia tereis moida qualquer quantida-de destes produtos.

.

Tem- àinda este Moagem à venda farinhas para alimentação de
gado inferiores aos das sêrneas, com qualidades alimentícias supe·
rieres, na

Moagem de Rações para alimentação de Gados
de Francisco Martins Pereira - Largo Dr. Parreira- TAVIRA

c O R T E- fi E O M E T R I G O
IVai abrir nesta localidade, sob a proñ­

ciente direção da modista de Lisboa

AIDÁ FALeÃO
Um curso de CÓRTE GEOMETRICO que, apenas com 20 ii·
ções qualquer senhora ficará habilitada a cortar e confeoclc­

nar as suas toilettes
O CÓR'rE GEOMETRICO, oferece todas as vantagens, pelo que todos

os chefes de familia se devem interessar em inscrever suas es­

pôsas. Curso de interesse para todas as senhoras que desejam
aplicar bem o seu tempo que lhes fica disponivel.

Inscrevam-se no estabelecimento de José Pereira Nolasco (Fren­
te ao Mercado Municipal) ou na Redacção do «POVO Aigarv·io,
- = :�ão demorem em fazer as suas inscrições= -

CursI) de Córte 150$00 Plissados com máquina 60S00
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,

a ALFAIATARIA de

E

91en�as apronto e a prestações com Bónus.

Estas ALFAlATARIAS também têm um variado stok

dos tecidos das acreditadas marcas

, ,

SUPERBUS, COIMBRA, SANTA CLARA,
ARRENTEl..A 'e outros.

Valentim Lopes

Londres Salão
DE

Manuel Lopes
Apresentam os fatos de sêda crua

prontos a vestir como os melhores e

• r.

OS mats economtcos para
a presente estação.

" Fato de sêda escosseza é

um fato chic, que serve para a

apresentação em qualquer praia -

ou casino.

Paulino &. Graça, L.da
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.o 41

TA.VIRA

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

Louvas
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltas e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria .

Saborosos

Licoras e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas�NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl·
PAS, etc· ••
Sabonetes-loQôes -Rouges
Batons - Pós de Arroz
Pastas Dentlfrlcas
Cremes Dentlfricos, etc •••

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos •

Preços

Uma Casa no alto de S.
Braz com armazem grande no
rez de chão; quintal, palhei­
ros; seis divisões no r ." andar
e armazem anexo.

Nesta redacção se informa .

Vai a Lisboa?

Hospede-se no

Hotel Franco
Explêndida sala de jantar-e-Quartos confortáveis

Magnifica cozinha-Telefone em todos os andares .

Optimo s�rviço-MáxinlO asseio.

_ua dos lJiouFadoFes, 222 - Lisboa - telefone 21616

TAVIRA

...

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA
.. -

Sempre as melhores

produtos pelos pro­
cessos· mais modernas

Nada de ilusões
1\ e E) M l? B T'I D e R 1\

Com a baixa de preçcs que ultimamente fez em' todos ca seus artigos,
continua sendo e seri a CASA que actualmente mais barato vende em

-----�==== T A V I R.A====---

Especialidade em Lanificios comprados directamente nos principais Fabricantes do
nosso País, em que honram a Industria Nacional

-

Onde V. Ex." encontram sempre o mais comple­
to sortido de Lanificios de Coimbra, Santa Cla­

ra, A rrentela, Portalegre, Guarda, Covilhã, etc.

exclusivos desta casa na

'!
-.,

..

... Leve as minhas joías, leve
tudo'

.

mas deixe-me ficar a

minha caixa de- Pó d'Arroz
Bfl_ISS

Anunciai no «POVO ALGARVIO,

Gunha &. Dias, L. da

a"n�A �A Lt!!n�A�Z"10
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
8 da Fosforeira Portuguesa_
YBnda dB taDano B fosforos

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedoras

Puro vende-se na Horta
das Canas-TAVIRA.

Praça da Republica, 28�29
MOVEIS

Endereço Telegrafico: José A. Neves-Tavira

.�-��*

,

NãQ tem telefone
Pormotivo de retirada ve114

dem-se em bom Estado.

Rua Dr. Antonio Cabreira
n." 44-Tavira,


